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[image: ]velyn observou como o jovem pretendente desaparecia pelas portas da sala. Um suspiro escapou de seus lábios, enquanto ela olhava em agonia para suas

donzelas que a observavam do outro lado da sala. Ela quase podia ler as expressões nos seus rostos. E ela conseguia sentir o ciúme que elas sentiam, uma vez que ela tinha mandado sair mais um pretendente. O homem que viera até ela, naquela noite, era um dos mais bonitos da aldeia.

Mas elas não a entenderiam, Evelyn concluiu. Elas não compreenderiam o desejo existente dentro dela. Mesmo ela não conseguia entender aquela vozinha que existia dentro da sua própria cabeça que a escarnecia, que se arrastava dentro dela. Embora, estranhamente, a vozinha lentamente se transformasse em desejos mais profundos e que agora se movimentava da sua cabeça para a parte entre as suas pernas, latejando e fazendo-a sofrer pela libertação e pela satisfação dos seus mais profundos anseios.

Aqueles homens não satisfariam sua fome, concluiu Evelyn.

Eles não saberiam como. Eles nem conseguiam satisfazer uma camponesa. Como é que eles satisfariam uma mulher como ela? Ela estava com fome, mas a fome que a consumia era algo que


1

eles não compreenderiam. Como poderia ela fazê-los entender isso?

Ela decidiu fazer uma caminhada para libertar a sua mente e silenciar a líbido que trabalhava à sua maneira, a partir de um lugar secreto que ela própria não se atrevia mencionar.

Ela deslocou-se até às ruínas, onde ela costumava brincar quando era mais nova.

Por fim, ela chegou a uma parte do castelo, uma passagem que se encontrava escondida entre os arbustos. Evelyn empurrou as videiras que cobriam a entrada e observou-a à distância.

No centro do pátio, onde ela estava, havia uma grande fonte, e água escorria através da boca de um anjinho, que se encontrava coberta pelos arbustos e trepadeiras. A figura de pedra mirava a sua flecha como se estivesse apontando para algo que estava no lado oposto do pátio, onde existiam ainda mais arbustos que cobriam as traseiras.

Estava escuro, mas Evelyn não estava com medo, e com total excitação e determinação, aventurou-se para seguir em frente. Ela perguntou-se deliciosamente sobre o que ela poderia esperar encontrar nesse lugar. O seu desejo intensificou-se e a sua exci-tação aprofundou-se. Ela não era corajosa, apenas era ousada e gostava de viver perigosamente cada momento da sua vida. Ela não temia o abraço dado por uns duros braços de um estranho ou o toque de um corpo. Na verdade, ela ansiava por estes e temia que esse dia, em que tal aconteceria, nunca viesse acontecer. Ela ansiava por isso, infrutiferamente, todos os dias.

Seu título de nobreza manteve-a prisioneira, longe da imorali-dade e da imundície. Era difícil encontrar uma pessoa que não a conhecesse e que ousasse a não a agradar. Ou que ainda se permitisse a ter o rebelde prazer de a contrariar perante o seu consentimento.

Afinal, ela era uma rainha, mas odiava os limites que o seu título lhe impunha.

Evelyn não sabia nada sobre sexo, mas quase conseguia sentir e ansiar pela prática do ritual. Embora, ela soubesse bem o que
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era, por causa do latejar que sentia entre as suas pernas, em cada um e em todos os dias.

Ela encontrou-se a sonhar com a situação, na qual, ela percorria o seu próprio caminho secreto. Sozinha e a sonhar, apreciando a paisagem ao seu redor, as criaturas a cantar e os pássaros que voavam no alto. E, de um momento para o outro, ela sentiu que era observada por alguém, em todos os seus movi-mentos. Sempre que parava, ela ouvia passos que se iam aproxi-mando do seu corpo dorido pelo desejo. A sua respiração estava a tornar-se mais pesada, e ela ofegava em êxtase, ansiando para que tal acontecesse, suas roupas interiores estavam a ficar cada vez mais molhadas devido à antecipação, e colavam-se ao seu próprio corpo.

Ela sonhou que olhava para a pálida lua, que iluminava, através das aberturas, as madeixas onduladas do seu cabelo, aper-cebendo-se e sentindo as mãos que se aproximavam para tocá-la. O sonho parecia ser tão real que parecia que estava mesmo a acontecer. Os passos estavam a aproximar-se cada vez mais quando umas mãos envolveram a sua cintura e acariciaram os seus seios macios.

Ela se sentiu viva assim que elas agarraram com força seu peito, com uma fúria estranha. A excitação devastou seu corpo quando ela ficou molhada de desejo por prazer sexual.

O corpo do Stranger pressionou as suas costas contra a sua enorme saliência, um pau duro e grande que pressionava contra seu traseiro, ereto e pronto e aguardando para penetrar a sua forma frágil.

"Sim", Evelyn sibilou. Ela não queria nada mais além do que o prazer que ela desejava. Mas essas mãos demoraram, sentindo a suavidade de seu corpo, prolongando seus desejos esperados.

Evelyn sofria e ansiava para que o Stranger a possuísse. E quando ela não conseguia conter mais a sua loucura, ele conseguiu.

As mãos dele desceram pelo vestido de seda até à parte entre



[image: ]

as suas pernas, levantando o vestido que escondia seu corpo pálido e nu.

Ela sorriu e exalou deliciosamente, enquanto que os dedos separavam a roupa íntima do seu corpo e a acariciavam em lugares em que desejava ser tocada.

"Sim!" Evelyn ofegou, sentindo os mesmos dedos a percor-rerem o seu corpo até chegarem aos seus mamilos eretos para beliscá-los, para depois rasgarem a gola do seu vestido.

Oh, mas ela não se importou. Não era como se ela gostasse daquele vestido. E ela riu, deixando os seus braços caírem livre-mente em êxtase, enquanto o Stranger a tomava à sua maneira.

As mãos do Stranger tocavam agora a sua pele nua, desli-zavam até o centro da sua cona molhada e a perfuravam repeti-damente até que ela começou a dançar, empalando-a livremente. Ela nunca se sentiu tão ousada e aventureira. Mas, ela queria muito mais.

As mãos do Stranger arrancaram o resto do vestido até que ela ficou completamente nua. Ela caiu de joelhos no chão, apegada ao seu próprio desejo.

A erva afagava o seu corpo despido enquanto tocava sua carne. Ela sentiu o pênis comprimir contra as suas nádegas nuas e a descer entre elas, deslizando para dentro dela.

Evelyn ofegou deliciosamente, esperando que nunca termi-nasse. O Stranger tomou-a por trás, agarrando seus seios para se firmar. Ela sentiu o seu pau duro selvagemente dentro dela e chorou e riu com prazer, tudo ao mesmo tempo.

"Sim! Sim! ”Evelyn gritou, e a ferramenta de amor do Stranger bateu com mais força dentro dela, fazendo com que ela amasse ainda mais.

Finalmente, ela sentiu aquelas mãos a forçarem-na para a frente, sacudindo-a e retorcendo-a para encará-lo. Agora, ela veria o amante selvagem que ela tanto desejou e que a provocou com prazer e êxtase.

Quando as suas pernas torceram levemente e ele a montou, ela não ousou abrir os olhos no início, mesmo quando sentiu o

[image: ]



seu corpo duro sobre ela. Ela estava muito excitada para destruir aquele momento mágico; muito excitada em
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